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RESUMO. Durante 24 meses foram capturados, 
inspecionados e liberados no mesmo espaço do 
Parque Estadual da Pedra Branca, Rio de Janeiro, 
96 marsupiais e 64 roedores. Neles foram recolhi-
dos manualmente 105 carrapatos, de 10 espécies 
em duas famílias. A espécie de carrapato dominan-
te entre os roedores foi Amblyomma longirostre e en-
tre os marsupiais foi Ixodes loricatus. Houve correla-
ção significativa da temperatura com o parasitismo 

por carrapato, demonstrando que, quanto maior a 
temperatura, maior é o número de carrapatos.
PALAVRAS-CHAVE. Ixodidae, Didelphimorphia, Ro-
dentia, Mata Atlântica.

INTRODUÇÃO
Os aracnídeos da subclasse Acari, ordem Ixo-

dida são parasitos obrigatórios, sendo chamados 
carrapatos, e considerados cosmopolitas, porém, 
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existem espécies com dispersão geográfica restri-
ta (Serra-Freire 2001). No Brasil, nessa ordem são 
reconhecidas duas famílias: Argasidae e Ixodidae, 
sendo que na segunda todos os adultos das espé-
cies de carrapatos são hematófagos ou metaboli-
camente dependentes de fluídos orgânicos de ma-
míferos, aves, répteis e/ou anfíbios (Serra-Freire & 
Mello 2006).

Os Ixodídios encontram-se amplamente dis-
persos no Brasil, com envolvimento direto como 
parasito do homem ou de animais domésticos e 
silvestres, além do envolvimento como vetores de 
agentes etiológicos de doenças para seus hospedei-
ros (Serra-Freire & Mello 2006).

O gênero Ixodes Latreille, 1795 é constituído por 
aproximadamente 234 espécies, distribuídas em 14 
subgêneros. Na fase adulta, algumas espécies pa-
rasitam, preferencialmente, vertebrados como pa-
cas, gambás, cuícas, cotias, enquanto que, as fases 
imaturas são encontradas em pequenos mamíferos, 
principalmente roedores (Guimarães et al. 2001).

O gênero Amblyomma é constituído por 106 es-
pécies, das quais 45 estão restritas à região Neotro-
pical. Nesse gênero estão os carrapatos de maior 
importância que parasitam anfíbios, répteis, aves e 
mamíferos, em todas as regiões geográficas do Bra-
sil (Guimarães et al. 2001, Guglielmone et al. 2003b).

Tendo em vista a pouca informação sobre as 
espécies de ixodídios que utilizam marsupiais e 
roedores como hospedeiros no Parque Estadual 
da Pedra Branca (PEPB), que é uma importante 
referência na preservação dos vestígios de mata 
Atlântica no município do Rio de Janeiro, além de 
ser considerada a maior floresta urbana do mundo, 
com aproximadamente 12,5mil hectares de área. 
No PEPB além de abrigar exuberante floresta, ain-
da preserva espécies nativas da mata Atlântica e da 
fauna brasileira (Cintra et al. 2007). Além disso, é 
considerado um dos ecossistemas com maior bio-
diversidade e taxa de endemismo do planeta (Fon-
seca 1985, Brooks & Balmford 1996, Myers et al. 
2000), que para grande parte dos grupos animais 
existe notável variação na diversidade local entre 
áreas ao longo deste contínuo, e considerando que 
parasitos e hospedeiros evoluem paralelamente, o 
estudo das relações entre os pequenos mamíferos 
e esses ectoparasitos pode facilitar a compreensão 
ecológica, evolutiva e taxonômica de ambos.

Este trabalho tem como objetivo identificar a 
fauna ixodológica de roedores e marsupiais captu-
rados no PEPB, e verificar se há correlação entre 
mesoclima, ou o microclima com a relação parasi-
tária.

MATERIAIS E MÉTODOS
O trabalho foi desenvolvido no PEPB, em área carac-

terizada como espaço geopolítico da localidade Pau da 
Fome, Jacarepaguá, Rio de Janeiro, RJ com 22º56’26” Sl 
e 43º26’28” O.

A área selecionada foi dividida em seis subáreas nas 
cotas de 150m, 200m, 300m, 400m, 500m e 600m de alti-
tude. Roedores e marsupiais foram capturados, no perí-
odo de outubro de 2005 a outubro de 2007, usando para 
isso, armadilhas modelo Sherman, Tomahowk e France-
sinha, com dimensões variadas. Nos 24 meses, as captu-
ras foram feitas durante quatro noites consecutivas, to-
talizando um esforço de captura de 10.560 armadilhas/
dia. As armadilhas iscadas distavam 10 metros uma das 
outras, e foram distribuídas em cinco transectos, sendo 
estudada uma cota altimétrica em cada mês. Banana, 
milho em sabugo, mandioca, carne moída com bacon, 
e pasta de amendoim foram utilizados como isca. Tam-
bém foram instaladas cinco armadilhas Tomahowks nas 
linhas um, três e cinco de cada cota, iscadas com carne 
moída misturada com bacon, e fixadas em um suporte 
de madeira , suspenso em árvore para captura de mar-
supiais de hábitos arborícolas.

Após a captura os mamíferos eram anestesiados, 
marcados na orelha, manuseados na remoção de ectopa-
rasitos, e liberados no mesmo local de captura.

Este trabalho foi desenvolvido com a autorização do 
Instituto Estadual de Florestas do Rio de Janeiro (IEF/
RJ/PR nº 015/05) e do Instituto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) (nº 
da licença 058/06-RJ).

Os carrapatos foram removidos manualmente com 
auxílio de uma pinça de dissecação, com torção contí-
nua em torno do próprio eixo longitudinal do idiosso-
ma. Depois da remoção foram acondicionados em fras-
cos plásticos identificados, contendo etanol a 70% como 
líquido preservador. Para a identificação dos carrapatos 
foram avaliados por estereomicroscopia, utilizando a 
chave proposta por Aragão & Fonseca (1961), Keirans 
(1992) e Guimarães et al. (2001). Para a preparação e 
montagem das larvas, entre lâmina e lamínula de forma 
permanente, foi adotada a técnica de Amorim & Serra-
-Freire (1995) e para a identificação foi utilizada a chave 
dicotômica de Amorim & Serra-Freire (1999).

Os dados foram analisados através do programa Bio-
estat 5.0, correlação de Sperman (rs) para comparar a 
carga parasitária com as temperaturas ambiente, e por 
χ2 entre as intensidades de parasitismo e as cotas de al-
titude. Além disso, inferiram-se os índices ecológicos de 
dominância (coeficiente de dominância = CD), intensi-
dade média parasitária (IMP) e abundância (índice de 
abundância = IA). Foi utilizado o nível de significância 
de 5% para a tomada de decisão dos resultados estatís-
ticos.

RESULTADOS
Foram capturados 160 pequenos mamíferos, 

sendo 96 marsupiais e 64 roedores, de 12 espécies, 
seis espécies de cada uma das ordens capturadas.
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Tabela 2. Intensidade média de parasitismo (IMP), frequência 
absoluta e relativa das espécies de carrapatos parasitos de ro-
edores e marsupiais capturados na localidade Pau da Fome, 
Jacarepaguá, Parque Estadual da Pedra Branca, Rio de Janeiro, 
RJ, considerando as cotas de altitude em estudo ecológico so-
bre a diversidade nesses hospedeiros, no período de outubro 
de 2005 e outubro de 2007.

	 Espécies	 Cota de altitude(metros)	 Soma
		  150	 200	 300	 400	 500	 600	 (%)
			   no	 no	 no	 no	 no	 no	 no

	Amblyomma geayi	 00	 00	 00	 00	 00	 04	 4	 3,81
	Amblyomma longirostre	 00	 00	 00	 04	 00	 08	 12	 11,43
	Amblyomma scutatum	 00	 00	 00	 00	 00	 01	 1	 0,95
	Amblyomma spp.	 08	 40	 00	 00	 00	 02	 50	 47,62
	 Ixodes amarali	 	 02	 02	 00	 01	 00	 02	 7	 6,67
	 Ixodes. auritulus		 00	 00	 00	 01	 00	 00	 1	 0,95
	 Ixodes didelphidis	 00	 01	 00	 00	 00	 00	 1	 0,95
	 Ixodes loricatus	 	 03	 00	 00	 04	 00	 07	 14	 13,33
	 Ixodes luciae	 	 03	 05	 00	 00	 00	 00	 8	 7,62
	 Ixodes spp.		  03	 00	 00	 04	 00	 00	 7	 6,67
	Total	 número	 19b	 48a	 00	 14c	 00	 24b	 105	 100
		  percentagem	 18,10	 45,71	 0,00	 13,33	 0,00	 22,86	 100
	IMP (no)		  3,2b	 12,0a	 0,0	 2,8b	 0,0	 3,0b		  4,6

Legenda: Expoentes com letras minúsculas iguais na mesma linha in-
dicam diferença não significativa (p>0,05), e com letras diferentes 
indica diferença significativa (p<0,05).

A espécie dominante foi Didelphis aurita (Wied-
-Neuwied, 1826) (CD = 35%), seguida de Guerlingue-
tus ingrami (Thomas, 1901) (CD = 27,5%), Micoureus 
paraguayanus (Tate, 1931) (CD = 11,3%), Marmosops 
incanus (Lund, 1840) (CD = 10,6%), Rattus norvergi-
cus (Berkenhout, 1769) (CD = 5,0%), Akodon cursor 
(Winge, 1887) (CD = 3,8%), Oligoryzomys nigripes 
(Olfers, 1818) (CD = 2,5%), Monodelphis americana 
(Muller, 1776) (CD = 1,9%) e Metachirus nudicauda-
tus (E. Geoffroy, 1803), Philander frenatus (Olfers, 
1818), Rattus rattus (Linnaeus, 1758) e Sphigurus 
villosus (F. Cuvier, 1823) (CD = 0,63%).

Só foram encontrados carrapatos em G. ingrami, 
entre os roedores, e em D. aurita e P. frenatus entre 
os marsupiais e o gênero Amblyomma foi o domi-
nante (Tabela 1).

Houve correlação direta, e significativa (rs = 
0,772, p = 0,0101) entre a temperatura de meso e 
microclima em relação ao parasitismo por carrapa-
to, demonstrando que, quanto maior a temperatu-
ra, maior é o número de carrapatos (p ≤ 0,05).

O teste de χ2 para a hipótese (H0) de que a quan-
tidade de carrapatos nos hospedeiros não tinha in-
fluência da altitude da cota em que os hospedeiros 
foram capturados, indicou a rejeição de H0. Hos-
pedeiros capturados na cota 200m estavam signifi-
cativamente mais parasitados dos das outras cotas 
(Tabela 2). Quando se considerou somente três fai-
xas altitudinais, reunindo dados das cotas estuda-
das duas a duas, mais da metade dos carrapatos fo-
ram recolhidos de hospedeiros nas duas cotas mais 
baixa, possivelmente indicando que isso acontece 
porque são áreas mais antropizadas.

Para as três únicas espécies de pequenos ma-
míferos parasitados por carrapatos, G. ingrami foi 

à única espécie de roedor, e entre os marsupiais, 
apenas D. aurita e P. frenatus, com intensidade mé-
dia de parasitismo de 4,57 carrapatos/hospedeiro. 
Considerando só os roedores parasitados, a espécie 
mais frequente foi A. longirostre (9,2%) e, nos mar-
supiais I. loricatus (10,1%).

DISCUSSÃO
Em seu trabalho sobre Ixodídios brasileiros, 

Aragão (1936) referiu-se ao parasitismo em mar-
supiais por I. loricatus e A. striatum Koch, 1844, e 
assinala D. aurita como hospedeiro vertebrado nos 
estados do Rio de Janeiro, Minas Gerais, Pernam-
buco, São Paulo, Bahia, Sergipe, Piauí e Santa Cata-
rina. No presente trabalho foi observado I. loricatus 
em D. aurita e P. frenatus, ampliando o número de 
hospedeiros para a espécie.

Fonseca (1957/1958) ao realizar inquérito sobre 
a fauna acarológica do nordeste do Brasil, listou em 
29 Didelphis albiventris Lund, 1840, e em 49 Mono-
delphis domestica (Wagner, 1842) ácaros das espé-
cies I. loricatus em 21 hospedeiros, e Ornithodoros 
talaje (Guérin-Méneville, 1849) em somente um 
hospedeiro, além de assinalar a presença de ninfas 
de Amblyomma spp. e Ixodes amarali Fonseca, 1935. 
Esse autor esclareceu que a relativa infestação por 
carrapatos se devia aos hábitos de predador desse 
marsupial, para o qual passam, provavelmente, os 
parasitos de suas presas, habitualmente roedores, 
porém esta afirmativa não foi comprovada por este 
trabalho no PEPB.

Tabela 1. Coeficiente de dominância (CD), e freqüência das 
espécies de carrapatos parasitos de roedores e marsupiais 
capturados na localidade Pau da Fome, Jacarepaguá, Parque 
Estadual da Pedra Branca, Rio de Janeiro, RJ, em estudo ecoló-
gico sobre a diversidade de carrapatos nesses hospedeiros, no 
período de outubro de 2005 e outubro de 2007.

	 Espécies de	 Didelphimorphia	 Rodentia
	 Ixodidae	 Didelphis	 Philander	 Guerlinguetus	 Soma
		  aurita	 frenatus	 ingrami
		  no	 %	 no	 %	 no	 %	 no	 CD(%)

	Amblyomma geayi	 01	 3,6	 00	 0,0	 03	 4,2	 4	 3,81
	Amblyomma longirostre	 00	 00	 00	 0,0	 12	 16,7	 12	 11,43
	Amblyomma scutatum	 01	 3,6	 00	 0,0	 00	 0,0	 1	 0,95
	Amblyomma spp.	 00	 0,0	 00	 0,0	 50	 69,4	 50	 47,62
	 Ixodes amarali	 07	 25,0	 00	 0,0	 00	 0,0	 7	 6,67
	 Ixodes. auritulus	 01	 3,6	 00	 0,0	 00	 0,0	 1	 0,95
	 Ixodes didelphidis	 01	 3,6	 00	 0,0	 00	 0,0	 1	 0,95
	 Ixodes loricatus	 14	 50,0	 00	 0,0	 00	 0,0	 14	 13,33
	 Ixodes luciae	 03	 10,7	 05	 100	 00	 0,0	 8	 7,62
	 Ixodes spp.	 00	 0,0	 00	 0,0	 07	 9,7	 7	 6,67
	Soma	 28	 100	 05	 100	 72	 100	 105	 100
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No estado do Paraná, Barros & Baggio (1992) 
assinalaram I. loricatus em D. aurita, D. albiventris, 
Didelphis spp., P. frenatus e Lutreolina crassicaudata 
(Desmarest, 1804), assim como Amblyomma spp., 
em D. albiventris. Os resultados obtidos no PEPB 
comprovam em parte esta afirmação, porém al-
gumas espécies de hospedeiros vertebrados não 
foram capturadas , assim como os de Coutinho et 
al. (1999) que encontraram I. amarali em quatro dos 
49 D. albiventris capturados na Estação Ecológica 
da UFMG, e no presente trabalho foi encontrado 
somente em D. aurita. Para o mesmo Rio de Janei-
ro, mas na área de mata Atlântica na Ilha Grande, 
Bittencourt & Rocha (2003) encontraram I. loricatus 
também em D. aurita, corroborando assim os acha-
doa observados neste trabalho.

Ixodes loricatus é uma espécie neotropical com 
distribuição do México até a Argentina. No Brasil, 
ocorre em Goiás, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, 
Rio Grande do sul, cujos hospedeiros para larvas e 
ninfas são roedores silvestres e para adultos, gam-
bás das espécies D. aurita e D. albiventris, cuíca (Phi-
lander opossum) e Monodelphis sorex (Barros-Battesti 
& Knysak, 1999), confirmando essa asserção no 
PEPB, assim como Evans et al. (2000) confirmaram 
I. loricatus, em D. marsupialis e Didelphis sp., no Rio 
Grande do Sul. Os resultados de Barros-Battesti 
et al. (2000), em fragmento de Mata Atlântica em 
Itapevi, SP, também comprovaram que os roedo-
res silvestres apresentavam somente formas jovens 
de Ixodes spp., com um grande número espécimes, 
sendo registrado na estação seca, enquanto os mar-
supiais ficam infestados por adultos e jovens, na 
estação chuvosa, sendo que o maior índice ocorreu 
no mês de janeiro e não foram encontrados nos me-
ses de junho e outubro. Esses autores relataram que 
para os roedores, ocorreram infestações durante os 
meses de abril, maio, agosto e outubro.

Bossi et al. (2002) relataram a ocorrência de Ixo-
des spp., em Oryzomys russatus (Wagner, 1848)  e 
Proechimys iheringi (= Trinomys iheringi (Thomas, 
1911)), e I. loricatus, em D. aurita, M. nudicaudatus 
e P. frenata (= Philander frenatus), na Estação Eco-
lógica da Juréia-Itatins, SP. Também encontrando 
correlação positiva entre dados climáticos e o ec-
toparasitismo por artrópodes, os autores relataram 
que a relação entre a intensidade de parasitismo e 
o período do ano (seco e úmido) foi significativa 
somente para O. russatus, que apresentou valores 
mais altos no período seco. Além disso, a relação 
entre a intensidade de parasitismo e o sexo do hos-
pedeiro também não foi significativa. Na presen-
te investigação não se encontrou tantos roedores 

parasitados, mas pode ser considerada identidade 
da correlação positiva entre temperatura e núme-
ro de carrapatos, mesmo que os hospedeiros sejam 
de espécies diferentes. Com maior diversidade de 
roedores hospedeiros para larvas e ninfas de I. lori-
catus, os resultados de Nava et al. (2004) mostraram 
que os Sigmodontinae, na parte central e norte da 
Argentina e Uruguai, foram os principais hospe-
deiros. Um total de 100 larvas e 38 ninfas foi en-
contrado em roedores dos gêneros Akodon, Calomys 
Waterhouse, 1837, Oligoryzomys, Oxymycterus Wa-
terhouse, 1837, e Scapteromys Waterhouse, 1837., 
Os exemplares adultos foram encontrados na par-
te central da Argentina e do Uruguai, parasitando 
Didelphimorphia do gênero Didelphis spp. No sul 
do Brasil, município de Pelotas, RS, e adjacências, 
Muller et al. (2005) em 30 D. albiventris, constata-
ram que 11 desses estavam parasitados por I. lorica-
tus, sendo esta a espécie de maior frequência, des-
tas duas estavam parasitadas por jovens e adultos, 
estando os demais somente com estádios adultos, o 
que demonstra ser possível encontrar larvas e nin-
fas de Ixodes sp. em gambás. Diante disso, os acha-
dos de carrapatos em gambás e roedores devem ser 
abordados com clareza de pensamento, posto que 
I. loricatus tem sido considerado altamente especí-
fico para marsupiais do Novo Mundo. Entretanto, 
o frequente encontro de formas imaturas em roe-
dores sugere que estes vertebrados possam ter um 
papel relevante no ciclo de doenças transmitidas 
por carrapatos e que a preferência de hospedeiro 
está principalmente relacionada a fatores como, o 
tipo de habitat e a densidade de hospedeiro (Beldo-
menico et al. 2005).

Embora Ixodes auritulus, seja um ectoparasito co-
mum em aves, incluindo as marinhas, também tem 
sido observado em mamíferos (Arzua et al. 1994), 
como agora no PEPB. No sul do Brasil, os hospe-
deiros para I. auritulus são aves da ordem Passeri-
formes, mas Evans et al. (2000) relataram que esta 
relação é para as Américas Central e do Sul. No en-
tanto, existem relatos na literatura que indicam a 
presença deste carrapato em aves de outras ordens 
como: Sphenisciformes, Falconiformes, Gallifor-
mes, Craciformes, Charadriiformes e Apodiformes 
(Arzua & Barros-Battesti 1999). Gonzalez-Acuña et 
al. (2005) relataram que I. auritulus ocorrendo da 
Guatemala até o sul da Argentina, sendo sempre 
encontrado em aves das ordens Ciconiiformes, 
Columbiformes, Falconiformes, Galliformes, Pas-
seriformes, Piciformes, Procellariiformes e Tinami-
formes e que as aves passeriformes são provavel-
mente os principais hospedeiros.
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Barros-Battesti et al. (2000) observaram que lar-
vas ingurgitadas e ninfas de I. didelphidis parasita-
vam roedores quando a temperatura se mantinha 
em 25ºC e a umidade relativa se encontrava em 
torno de 90%, e que as formas adultas só foram 
encontradas em marsupiais, o que confirmaria a 
literatura de que os estádios imaturos preferem 
alimentar-se em pequenos roedores e as formas 
adultas em marsupiais. Esses autores consideram 
I. didelphidis e I. loricatus como sendo duas espécies 
válidas. Entretanto Keirans (1992) apresentou uma 
lista de espécies de ixodídeos válidas para o mun-
do e, nela, estão excluídas as espécies Ixodes coxae-
furcatus Neumann e I. didelphidis, ambas descritas 
para o Brasil, mas não há consenso. De acordo com 
Fairchild et al. (1966), I. didelphidis difere de I. lori-
catus somente no tamanho da placa do espiráculo. 
Ambas as espécies foram colocadas em sinonímia 
por Morel & Perez (1978) e mantidas por Camicas 
et al. (1998).

Autino et al. (2006) registraram a presença de 
Ixodes luciae Sénevet, 1945, no noroeste argentino 
em Calomys callosus (Rengger, 1830), Thylamys cin-
derella Thomas e Thylamys venustus (= Thylamys ele-
gans (Waterhouse, 1839)) e relataram que esta espé-
cie de carrapato tem ampla distribuição, ocorrendo 
da Argentina até o Sul do México, sendo comumen-
te encontrado em marsupiais. Esta afirmação pode 
ser aceita porque a espécie só foi encontrada em D. 
aurita, mas a literatura não discute a distribuição 
quanto a altitude como foi agora para o PEPB.

Muller et al. (2005) relataram o encontro de ninfa 
de Amblyomma spp., parasitando D. marsupialis no 
Rio Grande do Sul. O parasitismo por estádios jo-
vens, larvas e ninfas de Amblyomma spp ocorre com 
alta freqüência em aves da Ordem Passeriformes 
e em mamíferos. Os estádios jovens foram citados 
nas Ordens Carnivora: Família Canidae; Roden-
tia: Família Ctenomydae, Echimydae; Xenarthra: 
Família  Bradypodidae. Segundo Guglielmone et 
al.,(2003a) isso ocorre com baixa frequência, no en-
tanto no PEPB foi constatada alta frequência de lar-
vas deste gênero em G. ingrami.

Venzal et al. (2003) fizeram o primeiro registro 
de A. longirostre no Uruguai, sendo que eles ob-
servaram a ocorrência de ninfas em uma espécie 
de ave, e formas adultas foram encontradas em 
Sphigurus spinosus (Rodentia: Erethizonthidae). De 
acordo com estes autores, A. longirostre é uma es-
pécie de carrapato cujas formas adultas são encon-
tradas principalmente em roedores da família Ere-
thizontidae, sendo que, ocasionalmente, tem sido 
encontrado em cebídeos e no homem. As ninfas se 

alimentam em quirópteros e em Sciurus spp. (Ro-
dentia: Sciuridae). Brum et al. (2003) identificaram 
os carrapatos que parasitavam mamíferos silves-
tres trazidos para a recuperação, no Núcleo de re-
abilitação da Fauna Silvestre em Pelotas, RS, e ob-
servaram a ocorrência de A. longirostre em Coendu 
villosus (= Sphigurus villosus). Arzua et al. (2005) fi-
zeram um levantamento dos carrapatos tombados 
no Museu de História Natural Capão da Imbuia, 
Curitiba, Paraná, coletados em parques regionais, 
nacionais e de áreas verdes de 60 municípios de oito 
estados brasileiros e, através deste catálogo, regis-
traram a ocorrência de A. longirostre em S. spinosus 
e S. villosus; além de I. loricatus em D. albiventris e 
D. marsupialis. Os estágios adultos de A. longirostre 
e A. geayi são comumente encontrados em roedores 
do gênero Sphigurus spp. O exemplar de S. villosus 
capturado no PEPB este não estava parasitado por 
A. longirostre, que foi encontrada em G. ingrami. O 
significado desse encontro, somente com estudos 
adicionais poderá ser analisado.

Segundo Evans et al. (2000), Amblyomma scuta-
tum Neumann, 1899, é uma espécie de carrapato 
neotropical que ocorre em lagartos e serpentes e, 
ocasionalmente, em aves e gambás, o que corro-
bora com nosso achado. No PEPB esta espécie só 
foi encontrada na cota 600m, em um D. aurita, mas 
tanto esta espécie de hospedeiro como a outra mais 
parasitada foram capturadas em diferentes níveis 
de altitude (Tabela 3), indicando que os carrapatos 
podem coexistir em todas as altitudes trabalhadas, 
e se havia maior parasitismo nas cotas mais baixar 
era por fatores intervenientes, como a antropização 
do ambiente.

O encontro de adulto de I. amarali em D. marsu-
pialis, assim como o parasitismo de I. didelphidis, I. 
loricatus, I. auritulus e A. geayi, nesta espécie de mar-
supial, são registrados pela primeira vez no muni-
cípio do Rio de Janeiro. A infestação simultânea de 
I. loricatus, I. amarali e A. geayi, em um mesmo hos-
pedeiro (D. aurita), ainda não havia sido registrada. 
O parasitismo por formas adultas de A. longirostre 
em G. ingrami é achado incomum.

CONCLUSÕES
Há correlação positiva e significativa entre a 

temperatura do ambiente e a infestação por carra-
patos nos pequenos mamíferos do PEPB. Os roedo-
res e marsupiais estão mais parasitados nas cotas 
mais baixas, que são áreas mais antropizadas. As 
espécies de ixodídeos mais frequentes são A. longi-
rostre, entre os roedores, e I. loricatus, entre os mar-
supiais.
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